
Xy
ílnno II.

¦'¦*.-

^.rovinoia tia r*ai.'ítlivba. ,T U.U1
-."..; :.^l:;-

¦

Wa Comarca
Anno 0.^000
Soaiiestre S-fttôOO
Nnauero avulso.. £0O

\ Pagamen Io adiantado.
¦ ¦

Publicações por ajuste.

o tóss&ò I>eiii ocrata,
**aoito semaiií

ECTORES: ¦ I e F. Retamba.
'ffypogrnphia e eseriptorio— k V B-Vacu MunScipal " ia." 84.

a&$i6:vatura.s.
S<V>ra «Ia comarca e proviu-

cias.
Anno  9#)000
Semestre  4$)0OO

Pagamento adiantado.

'Blragem 1:A50 exemplares.

.arn piiia - Grau o, "3ir*a. 10 cie AJbx*il cie li
^SSSSS^^ÊS^SÊS^^^^SÊ^^^^ÊÊÊÍ^'^^^^bb^>^

Sí B» 53 H'.?ft 101% fi 31 fl-2 H.
SMessBaagsaB -nnrrd-rtn-TTriTírgaB

•\lii.iaiiai

Abril (tem 30 dias.)

ti.

• • tf •
.**-' rt -— ~* tf

¦2 -f "11 §
tf;:;"gr; -*0 tf

73 Érj 5* 7} X

.. 1-23456

7 8 9 10 1! 12 13

í-í- 15 16 17 18 19 20

0 I OO çtà 9a. •)-, •>*; 07

28 29 30

1'HASKS DA LUA.

Crese. a 8 -cheia a 15 -niing. a 22-
nova a 28.

assa?

GAZETA DO SERTÃO

Cami-ixa-Guandi-., 19 ue Amulde
1889.

•S13XTA - VÜãlilA. - SAOTJL.

CONSUHHATQM EST.
Esla, consummado.o sacrifício; disse

Jesus Christo ao expirar crucificado no
alto do Golgolha. •

Havia-se cumprido fielmente a pro-
pheciá:

« Carregado do opprobios, desampa-
rado pelos homens, todos lhe voltavam
o rosto; coberto de ignomínia, não era
tido na menor conta.

a E' porque se encarregou dos nos-
sos soíírimcntos; é porque tomou sobre
si as nossas deres; Julgal-o-liiois um
homem condemnado por Dons, tocado

pela sua mão.
« Cobriram-no de íeridas os nossos

crimes, esmagaram-no as nossas ini-

quidades; o castigo que nos valeu o

perdào posou todo sobre Elle,. e os seus
padecimentos foram a nossa cura.

« Éramos como um bando errante,
cada um se afastava para seu lado e
Jehoyaji descarregou sobre elle a ini-

({iiidade de todos.
« Esmagado, humilhado hão soltou

um lamento; deixou-se conduzir 'como

um cordeiro á immolaeão.))
E' este o acontecimento - capital da

historia da humanidade. Cahiram por
terra as antigas praticas do paganismo;
estava fundada a verdadeira religião; a
religião da unidade divina, da trindade
o da encarnaçào do Filho de Dous.

Ila disto quasi mil e novecentos an-
nos; e, apesar do tantos séculos, ainda
se nos apresenta cum as mesmas cores,
ainda nos traduz a mesma dòr esse
terrível sacrifício, annurtciado por todos
os proplietas.

Quem ? que ímpio, que athcu não
sente hoje nbrir-se-lhe de lodo o cora-
cão ? quem não nota neste dia singular
uma alteração sensível em toda a na-
tu reza?

Qv,ti dia, mais que o de hoje, nos
toca tão de perto a alma e nos tráns-

porta a séculos tão remotos ? nenhum,

por certo; nenhum dia ha, como o dc
lioie.

O drama piingentissimo do Golgotha,
cujo anniversario hoje nos enluta o en-
trístede, jamais será esquecido na face
da torra, por mais que a impiedade e o
indiííereiitismo procurem riscal-o- da
mente dos verdadeiros crentes: perma-
necerá eterno em sua mãgeslade, como
eterno c níagesíoso é o mysterio que o
in volve.

As iniquas scen.as de sangue, o es-
carneõ atirado á face do Ki.lho do Deus,
a sua morte ignoniiniosa cm uma cruz,
libertaiido-no.s de poder impuro do poc-
eado, 110 qual jazia iniuiersa a li uma-
nidade, ficarão eternamcMç gravadas
em nossos corações.

Não esqueçamos, pois, que dia e lio-

je, e procuremos, o mais possível, -a-

íastar para bem longe de nós o ódio e
a vingança, incompatíveis com os pre-:
coitos da sã doutrina, pregados pelo
Rodemptor e por Elle exemplificados
nas palavras que da Cruz dirigiu ao
Eterno PAE:

— Pae, perdoa-lhes, porque não
sabem o que fazem.

Pu fer, djjnitle illis: noa enim sciunt
quid fuciunf.
¦* — — —

JAgjjDO REPÜBLICANO

Um martyr rep»3»Hcauo.
Du Pào de Janeiro Subterrâneo, brilhante es-

criplo que o dr, Mello Moraes Filho eslá pu-
blicaudo na Tribuna Z/<to/cxtr.ahimos o inte-
fessantissimo episódio relativo á morte do
marlyr da denfécráciã brazileira— João Gtii-
lherme liacteUf

Não era ainda meio-dia quando os pado-
centos chegaram ao termo de sua jornada.

Vencendo a angustiosa excursão, a cruz
da misericórdia rompia o quadrado de cavai-
laria e infantaria, ao mesmo tempo que um
dos [panciscaiios, indiscreto e banal, taxou
de rebelde o grande-Raetclif.

E elle olhou-o compadecido, resignado,
mas o absolvendo:

— Deus mede paciência; um ministro do
altar calumiiiando-ine!

O apparalú para o enforcamento de Ires vic-
limas immoladas á perversidade de um (hro-
no, saia das raias vulgares, tanto mais que
no acto supptinha-se que a graça imperial
obstasse a porpet ração de uni tríplice assas-
sinalo jurídico.

K forca armada, os juizes e padres guar-
necendo os pretendidos réos, as mullidòcs
impacientes alopetando-se revoltas, a ima-
gem da vida cin frente á imagem da morte-
tudo imprimia nessa solemnidadc maldicla
um relevo cie lugubres incertezas, que se dis-
si pariam á chegada de um embaixador, ou
se tornariam inais horrorosas ao*balanço de
três corpos mortos na corda dos enforcados.

A essa luta do espirito publico a hora mar-
cada para o officio do carrasco devia por um
termo natural.:

Nao sé podendo desconfiar da bôa fé do
imperador, as aUençôes iatigavam-se reani-
maiidOr-se apus, porque o cumprimento da
lei demorava-se em ser satisfeito.

Apenas o sino de S. Francisco da Prainha
bateu meio-dia, o commandante dá força, or-
denou as manobras, o povo em prolongado
murmúrio preparou-se para assistir á repug-
uante sceiiaj e os tambores rufavam interinit-
lentes.

Os dous franciscauos, acompanhando os co-
rajosos martyres seguidos do.s algozes ne-

.gros, adeanlaram-se de mais alguns passos
no meio dq largo o estacaram.

De repente, um (Fossos, destacando-se do
grupo, mirando por um instante a alva, que
o cingia, e como que reco; dando-se da cor
de sua innocenciã, appurtou a dextra leal de
seus dous companheiros, dando-lhes o adeus
da despedida e do túmulo: (( Sinto que se-
íjam arrastados ao suplício por meu respeito*

porque só eu sou o alvo a quem se dirige a
ívramiia. »

— Era Raclclif!
E subindo Firme a escada da forca, prece-

dido do franciscano que começava o Creio em,
Deus Padre,' parou no sétimo degrao, ergueu
a fronte sublime de revolucionário, e sacu-
cliii aos quatros ventos e ao futuro as pala-
vras mais incendiadas de patriotismo proíe-
ridas nesta parte da America. « Brazileiros !
— Eu morro innocente; morro pela causa dá
razão, da justiça e da liberdade. Praza ao
Géo que meu sangue seja o ultimo que se
derrame lio Brazil e no mundo por motivos
políticos..'.))

E ia pros.eguir... O padre rogou-lhe que
se calasse, mas Kaclclif precisava concluir..

E terminou:
« Eu me resigno e morro pela causa da li-

bordado ! »
E enforcaram Raclclif, enforcaram Metro-

wich, enforcaram Loureiro...
K o [Jordão não veio 1
Era uma hora ila tarde quando as padiolas,

escoltadas de cavallaria de policia, cpnduzi-
am a santa casa da misericórdia os ires ca-
daveres dos justiçados da lei.

O cemitério de Santa Luzia tinha de abrir-
lhe um seio materno—a elies a quem a sòr-
te fora madrasta e unia rainha implacável o
peior dos algozes !

E a os derradeiros sons da marcha fúnebre
a multidão debandava taciturna, com a ma-'
gua a gemer-lhe no peito o o rancor á apor-
lar-ihe o coração.

Delas ruas da Prainha opreslito lugubre
voltava humilhado, emquanto que o Impera-
dor planejava a reajisaeáo de seu compro-
misso á ferocidade cruel de uma perversa-
coroada.

A' rainha Carlota Joaquina devia ser agra-,
davel o faro dó sangue, e a lividoz algidade
uma cabeça deoepada teria- para ella os at-
tnictivos das rosas que vicejam nas sepultu-
ras antigas.

Naqueile dia fatal a cidade do Rio do Ja-
neiro clamava por todas as boceas exprobau-
do a condueta de Pedro I, que, calcando, aos
pés a fraternidade ínaçonica,- mentindo a. fa-.
ce do ceo e da torra, maculando a castidadô;.
eucharistica da toga dos magistrados, levara-.,
ao patibulo o rebelde Raclclif sob a garantia,.,
de um perdão opportuno.

Por mais que seja forte um espirito; por
muito que a consciência lute para vencer .pre-
conceitos, è incontestável que acima do nós.
paira alguma cousa de snperioi', as. yeaes-
impenetrável como a fatalidade,

Avassttlado por um concurs!.), eslranlio do.
circumslancias, o homem onipaíjitlpce deaii-
te do acaso que o assoberba da ojida do. desr.
tino que o arroja no abysi.np.

Determinada serie cie, acontecimentos- que
snecedem ás crises produzidas por grandes
revoluções moraes,, parlem de tão alto que a
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'razão amosquiulia-su quando tenta explicai'
¦so.

A condemnação de Ractclif arrastou com
•sigo coincidências históricas quo seriam le
gendas si não* fossem observadas porperso
¦nagens authenticos.

A forca ainda não se tinha levantado, o
•carcereiro ainda náo havia aberto as portas do
oratório do Aljube, eo maravilhoso, o extra-

^ordinário, o imcomprehonsivel começava a
dominar o scenario homicida, em que o Im-
pcrador o a rainha de Portugal, juizes e o
guarda-mór nivelaram-se ao executor de alta
justiça, ao malfeitor Agostinho nas enxovias

"do calabouço.
Mas a Providencia que vela pela innocen-

cia, que pune na trova o culpado que se re-
fugia, desceu de improviso e desencadeou a
morte como percusora de seus disignios.

Na mesma tarde em que a relação, despre-
zando os embargos, proferiu-morra o réo-um
caso deu-se que fez tiritar em um calefrio de
supplioiado o corpo desta cidade: a morte
súbita do desembargador Garcez, juiz na
causa ao chegar em sege fechada, do largo
de Santa Rita á rua dos Pescadores próxima
a da Quitanda onde se achava hospedado em
casa do negociante Lopes Gonçalves.

E as cortinas cerradas daquelle carro,
transformado em esquife, eram ospanneja-
mentos negros de um coclie mortuari© 

Depois, nos dias immediatos ao enforca-
mento do infeliz, um outro desembargador
cilieiado pelo remorso, euloqueceu !

Parece que naquella atmospíiera as aves
do sepulchro voavam torvas presentindo ex-
halações mephiticas no hálito empestado dos
bandidos da lei.

>à penna que assignara a sentença de mor-
te de Ractclif, atirada á rua pelo guarda-mór,
•oscilou por instantes encravada na terra, e,
•traçando uma curva infernal caio e desappa-
receu. "

Em 1? de março de 1825 apenas as padio-
Ias transpuzeram o limiar do cemitério de
Santa Luzia, o corpo de Metrowich, e de Lou-
reiro foram atirados á valia e o de Ractclif
conduzido a um abarracamento contíguo ao
hospital da santa casa.

Neste deposito de cadáveres para estudos
anatômicos, o justiçado, por ordem do Im-
-pecador, permaneceu até alta noite, sob a
vigilância de empregados fieis e de elevada
cathegoria.

O segredo absoluto tornava-se mister,
mesmo porque a impressão publica não po-
dia ser mais desfavorável quanto á surpre-
hendente conclusão, isto e, ao acto de Pedro
I náo indultar os réos.

Mas a palavra do rei a sua mãe erguia-se
de permeio, e uma vez consumado o primei-
ro crime, os outros iriam por si mesmos.

Estendido na tábua do amphitheatro, a-
mortalhado na alva da pena ultima, na írou-
te marmórea de Ractclif, rocheada em zonas
pela asphixia da corda, o candieiro íiceso ao
muro vertia um reflexo dc fogo, a semelhan-
ça de uinaaureola de martyr.

Ao lado do morto via-se um pequeno bar-
ril contendo uma solucçáo concentrada de
sal grosso e escuro, que o encarregado do
deposito alli collocara ao entardecer.

Os espias dispersos interrogavam o silen-
cio da praia e do mar esperando alguém.

Ao mais imperceptível rumor uma, cabeça
estirava-se na sombra, um vulto resvalava
na escuridão, sumindo-se rafado.

Das covas razas as exhalaçòes subiam em
fogachos, apegavam-se á vestidura da noite,

que os atirava rutilos no ar orvalhado e hu-
mido.

E percebeu-se um tropel...
Em seguida um indivíduo de cor trigueira,

vestido de preto e amparando uma vela, en-
trou no deposito acompanhado de dous ser-
ventes, descansou a luz, vestiu um avental,

passando-lhe um dos criados a faca de ampu-
tações.

— Era o Dr. Francisco Júlio Xavier.
Um servente levantou a. cabeça do morto,

o outro collocou-lhe por baixo um doscauço
do madeira, e o cirurgião, incisando os teci-
dos molles e desarticulando as vertebras cer-
vicaes separou do tronco a cabeça do jusli-
çado.

Findo esse trabalho, o Dr. Júlio moditou
um instante, como que querendo avivar lem-
brancas. Tomou parte da mão direita do, ca-
daver e amputou-a.

E suspendendo pelos cabeilos aquella ca-
boca onsanguentada, mergulhou-a no liquido
do reservatório que lhe estava destinado, e
sobre ella a mão livida fatal.

E os olhos vidrados do enforcado acommo-
davam-se no receptaculo cheio como a su-

pcrficie do um oceano de angustias e de mal-
dições.

Terminada a profanação inaudita, acondi-
cionado o presente real, o Dr. Júlio mandou

pelo servente lacrar o barril o partio.
0 Imperador, tendo sciencia do decorrido

pelo medico que íoi directamente participar-
lhe, respirou a largo pulmão, escreveu á ra-
inha e aguardou a saida do primeiro navio

para Portugal.
A cabeça de Ractclif removida desse logar,

não sabemos para onde, conservou-se até ul-
teriores determinações.

Pedro I, impaciente de desembaraçar-se
de um morto e de satisfazer ao capricho ma-
terno, precisava de alguém para o desempe-
nho do seu compromisso o,José Duarte Cal-
vão olücial da sua guarda, compareceu a seu
chamado no palácio de S. Christovão.

Apenas o avistou^ o imperador prevmiu-o
de que em breve deveria partir para Lisboa,
trocou algumas palavras ern reservado com
o seu confidente, e apartaram -se.

Ooflicial náo deixou de impressionar-se
com a entrevista, mas a disciplina impu-
nha-lhe que obedecesse.

, Uma semana depois o mesmo José Duarte
Galvão apresentou-se em palácio, recebeu or-
dens para Lisboa, e uma carta para ser en-
tregue á rainha Carlota. A esta carta acom-

panhavá o pequeno barril fechado e lacrado
no necrotério da misericórdia corn-a cabeça
de Ractclif.

E a galera, levantando a ancora e desfral-
dando as velas, recortava plácida a báliia
tranquilla, sob nm céo azul e ventos propi-
cios.

Nas alturas de Cabo Verde, porem, a tem-

pestade galopando desenfreada, partiu-lhe a

quilha, desarvorou, o agarrando-se pelos
mastros a rodou no abysmo.

O oííicial Galvão, escapo do naufrágio, foi
arrojado á costa e com elle o presente mal-
dicto.

E no meio da noite, no deserto da praia e
no desconhecido, o naufrago ofiogante, com
as roupas encharcadas das ondas e eu-
regelado de frio, rolava atirando no mar a-

quella encominenda fatídica.
De volta para o Rio de Janeiro apresen-

tou-se ao Imperador uma vez, foi residir na
Praia Grande e annos depois morreu louco.

Um li lho desse oíFicial degòlou-se e uma
filha, casada com um cirurgião iIlustre desta
capital, teve o infortúnio tle perder seu ma-
rido por suicídio!

My.-deriosas coincidências !

dor no Recife de Pernambuco, havendo 2Q

annos pouco mais ou menos, que elle suppli-

cante havia povoado com seos gados vaceum

o cavallar o sitio S. Gonçalo, assim chamado

na ribeira das Piranhas, e delle havia pago
as rondas á Casa da Torre; e como lho cons-

tava esta náo tinha titulo algum de domínio,

pretendia ü supplicante polo ter provado o

estar de posse trez legoas do comprido e uma

de largo ou quatro legoas em quadro, sendo

duas do comprido e duas dc largo; e que as

confrontações eráo pelo rio das Piranhas aci-

ma e partiáo com a fasenda do Buqucirâo,

chamado do Barros, e pelo riacho abaixo com

a fasenda ila Conceição, para .parte do sul
fazia extrema com a serra, que devidia a la-

gôa-lapada, e para parte norte partia com os
Araçases, Bom-Suecesso e Jardim, ficando
sempre da parte de dentro o olho d'gua do ri-

achão, que mediava entre o dito sitio .S'. Gon:

calo e Araçases cujas terras queria para crear
seos gados e plantar suas roças, trez legoas
de terras de nascente á poente e uma de lar-

go de norte á sul ou como acima declarava,
fazendo do comprimento largura e da largu-
ra comprimento.

Fez-se a concessão requerida, segundo a

gar chamado- Aldeia-Velha-de Marapitanga,
dando principio ne sitio de Luiz Dias ate di-
ta aldeia, correndo para o poente á entestar
com o logar chamado-Fom) da Cal-, cujas

terras partem pela parte do leste com terras
do Morgado de Duarte Gomes; e pela parte do
oeste com terras dos Rd.°! IV» da Compa-
nhia. e da parte do sul parte com o sargento-
mór Felipe Paes e João Teixeira, o da parte
do norte com terras que ficarão de Manoel
Martins Vieira; e como elles süpplicantes es-
tão impossibilitados de bens e carrogados do
obrigações sem terem cora quo as remediar,
mais que umas creações de gados vaceum o
cavalar, e uão tem onde as acommodar, pe-
diáo ditas terras pelas ditas confrontações,

Fez-se a concessão requerida de trez lego-
as de terras de comprido e uma de largo á
cada um aos 7 de Setembro de 1717.

taxa legal aos 5 de Novembro de 1757.

Araeagy
Lagoa «Ia Cruz.

Governo do Antônio Ferrão Castel-Branco
Luiza de Li má Camello. moradora nessa

capitania, não tendo terras onde crear seos

gados, enas ilhargas dc uma data de terras
do capitão Jerônimo de Mattos Silva, já de-
íuneto, entre o rio do Araçagy e de, Maman-

guape está uma lagoa, que geralmente lhe
chamâo-/fl#o« da cruz, a qual lagoa fica aci-
ma meia legoa ou o que na verdade for do
sitio chamado Jacaré abaixo de outro que
comprara Pedro Cardoso á Mathias de Arau-

jo uma legoa pouco mais ou menos, e a dita
lagoa ficava no caminho que vai do dito sitio
do Jacaré papá o sitio da Taboca em quo ella

podia acommodar os seos gados;- requeria
meia legoa dc terras da dita lagoa da Cruz

para baixo, buscando o sitio Jacaré e tresen-
tas braças para cada uma das partes, íasen-
do peão na dita lagoa da Cruz.

Fez-se a concessão requerida ( meia legoa )
aos 5 de Junho de 1720.

Ciiriiutaíi-iuerliii.
Governo de Antônio Velho Coelho.
João Gome» da Silveira, tendo servido a

S. M. nesta capitania sem remuneração, o

porque tem seos gados vaceum e cavallar

para crear o náo tem terras, á custa ile sua
fasenda descobrio no sertão desta capitania
terras capases de crear, as quaes são no ria-*

cho Salgado, que corre do poente para o nas-

cente, defronte do sitio da Tacima para parto
do sul c faz barra no üurimataú-mcrim, as

quaes terras estão devolutas e nunca forão
dadas à pessoa alguma;- trez legoas de com-

prido o uma de largo no- sobredito riacho

Salgado, por uma e outra parte, começando
as ditas trez legoas das testadas das terras

de Salvador Quaresma Dourado por cima.
Opinou o Provedor da Fasenda que ao mes-

mo tempo que lhe veio esta petição, veio ou-

traque pedeestamesma terra, supposto se-

jáo diversos os nomes dos rios, porque esta

lhe chaináo rio Salgado e a outra Secco; mas

estando devolutas se pode dar.
Fez-se a concessão de trez legoas de com-

primento o uma de largura pelas confronta-

ções pedidas no 1.° do Novembro de 1717.
f Continua.)

iV i»i;ini>os

E' da íradiçáo popular que quando Pedro 1
debatia-se nos aros de ferro do envenena-
mento, uma sombra, de baraço ao pescoço,
condensando-se-lhe em frente, descerrou as

palpebras inchadas, olhou-o sinistra, e aba-
teu-se nas trovas eternas.

— A cabeça de Ractclif.

Ilateriaea historie os e geo
graphico*

Ilios—Sobahaiiia —Jagua
reata e-Sarapò.

Governo de Antônio Velho Coelho.
D. Rosa Ferreira de Oliveira, lilha do ca-

pilão Francisco Ferreira Ferros, morador na
Taquara, capitania de Goyanna, que tem suas
creações de gados e náo tem terras próprias
em que as crie; e porque tem noticia, que en-
tre o rio Sabá hu ma o o rio Jaguarema ha ler-
ras devolutas o nunca dadas, pegando d'oude
se juntáo os dois rios, ficando o rio Sarai®
em meio até contestar com a estrada, que
vai desta cidade para Pernambuco pelo poen-
te; e pelo nascente com as terras do Abialuj
a que se achar de comprido e.largura, que se
achar entre os dois rios nomeados, Sabalvuma
e Jaguarema, que confina com a parte do
norte com terras do IV. Domingos Velho e do
sul com as do tenente André Leitão. 0 Pro-
vedor da Fasenda Real, Salvador Quaresma
Dourado, depois de ouvido o Procurador da
Coroa o Fasenda Real, Manoel Eusebio da
Costa, opinou que as terras pedidas ja tinháo
sido dadas antes da invasão hòllandesa, mas

quem as teve náo usou dc#as e estavão de-
volulas, pelo que se podia dar as terras pe-
didas até trez legoas ile comprido e uma de
largo. Fez-se a concessão requerida aos 18
do Junho de 1717.

Uai escanilalo <la sUiioeiTo»

Em dias do mez de Novembro dó*an-

no p. passado, chegou aqui uma pre-
catoria do juiz dos Jeitos da Fazenda,

dr. Trindade Meira, para que fossem

penhorados todos os bens que fossem

encontrados neste termo, o tivessem

pertencido ao finado Antônio Ignacio

da Silva, para pagamento da divida de

5:524&000, alcance do ex-cotlector

Continuação do n.° 15.

$yiiop*is «Ias sesaiarias.

Caheeeiras «lu* Piranhas.
Governo de José Henrique de Carvalho.-
0 capitão Itosilio Rodrigues Seixas, mora-

Ribeira «le Ilaaiiasiguape.
Governo de Antônio Velho Coelho.
Capitão Manoel Muniz RitencQiirt e Manoel

Munlz.de Lemos, moradores nesta capitania
tendo servido á S, M. e porquo na ribeira de
Mamanguapo se achem tunas terras de vol u-
tas sem senhorios quo as possuíssem no Io-

Paulino José Guimarães, jã íallecido, o

do qual era fiador.
Foi fielmente cumprida a precatória,

sendo penhorados bens neste termo no

valor de 2;600$000, alem de uma casa

velha, sobre a qual firmou-se a princi-

pio a garantia de toda a divida; o foi

nomeado depositário de todos os bens o

major Salvador Coelho Vianna.
[Tendo porem de ser também exceu-

tada a precatória em Alagòa Grande,

onde o dito íiador, Antônio Ignacio,

deixou muitos bens, João Lúcio Gran-

gciro de Albuquerque, casado com a

viuva do dr. Antônio Ignacio, filho do

Fiador, e que está na posse de ditos

bens, procurou obstar â execução da

precatória, c alcançou o seu intento, de

nm modo que tem causado geral adim-

ração,
De accòrdo com seu pae, o tenente-

coronel Francisco Grangeiro- dc Albu-

qiíerqne, cheio do partido conservador



Oa.^eta do Ser>tiÍo. s
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no lngá, reclamou immediatamente ao
dr. Trindade contra semelhante exccu-

ção, que Yinha ferir os seus interesses.
O Juiz dos feitos, que ignorava que

a execução fosse alícetar aos interesses
de nm poderoso correligionário, vo-
rhmi-se: e Dará satisíazel-o desfez tudo

quanto havia ordenado.
Primeiramente mandiu intimar ao

depositário, major Salvador, para en-
trar com o rendimento dos bens penbo-
rados, que não existia, pois o deposito
dalava apenas de uns quinze dias; e
deu faculdade a Lúcio para receber to-
dos os foros.

Agora mandou o mesmo juiz dos íei-
tos levantar a penhora, entrando Lúcio
na posse de todos os bens.

Pergunta-se:
Quem paga a divida da nação ?
Assentará em direito a arrumação,

feita pelo sr. dr. Trindade em favor do
seu correligionário ?

Alagòa Nova, 8 de Abril de 1889.
C. V.

Serra Hcdonda.

Compadre Matheus.

Apressadamente vou dar-lhe noticias
minhas e aceusar o recebimento de sua
carta, a qual me foi entregue pelo nos-
so amigo Bonifácio.

Impaciente com algumas perguntas
cpie me faz, e isto com relação a certa
confraria que em tempo passado lhe
faltei, vou novamente dar-lhe esclare-
cimentes a respeito, uma vez cpie na-

quella ordem só se admitte irmãos, que
provem com docu mentos condueta ex-
emplar; e nos artigos dos estatutos ex-
istem dois summamente precisos, sen-
do estes os seguintes:

1.° Nacionalidade.
2.° Sc é casado ou solteiro.
Quanto a mim a sua pretenção e

completamente asnatica, pois acho bem

diflicil você justifical-os, segundo o

modo desgraçado de seu procedimento.
A' vista, pois, do exposto, pense

primeiramente, o que deve fazer para
em tempo nenhum ser-lhe aplicadas as

duas palavras das obras:— quatorze—
castigar os que erram.

Gratidt&o.
Cumpro um imperioso dever de gra-

fidào, patenteando pela imprensa o se-
guinte acto de verdadeira philantropia,
praticado pelo Sr. Capitão lldefonso da
Costa Ramos:

Achando-se minha mulher em adi-
antado estado de gravidez, foi accom-
mettida de uma grande febre sympto-
matiea de outros males que solíria; de
modo que náo se julgando que esca-

passe, foram-lhe administrados os ul-
timos sacramentos da Igreja.

Nessa extremidade recorri á recon-
hecidá habilidade do Sr. Cap.m lide-
fonso em applicir remédios, e convi-
dei-o a vir encarregar-se do tratamen-
to de minha mulher.

Da distancia de dez léguas, quanto
separa esta villa da de S. João, onde
mora, acudio elle solicito ao meu con-
vite.

Logo depois de dous dias da sua
chegada e. da applicação dos seus re-
médios, apresentou melhoras sensíveis,
e hoje já a considero salva.

Retirando-se anfhontem o Sr. Cap.
lldefonso para a sua residência, eu

procurei pagar o seu trabalho, de con-
íormidade com a minha pobreza, e elle
nada quiz receber.

Dando publicidade a um acto tão no-
bre c tão generoso, hypotlíeco a minha
maior gratidão ao Sr. Capitão lldeíon-
so da Costa Ramos, por este tão gran-
de serviço que prestou-me.

Soledade, 9 de Abril de 1889.
Emiliano Ourique de Vasconcellos.

do no seu percurso os rios S. Francis-
co, Parahyba, Araguaya e Tocantins,
sendo poi* estes dous ultimes- feita a
communicação para a provincia de Goy-
az.

Parece que óbices não devem ser cre-
ados no tocante á realização de tão útil
melhoramento, quando numerosas con-
cessòns com garantias de juros têm si-
do feitas relativas a projectos que só
servem a certas influencias locaes.

Notável serviço cremos decorre da
construcção da estrada que levantará o
norte do abatimento em que se acha em
conseqüência das crises de seeeas pe-
riodicas que assolam as províncias da-
quella parte do Império.

Com a obra solicitada haverá traba-
lho para a população pobre c faminta,
ficarão tendo valor aquellas terras, que
nada produzem actualmente por falta
de conducções fáceis. -

O Para, que hoje só pôde ter gado
por preço elevadíssimo, terá com a es-
irada o mercado abastecido daquelle
elemento de primeira necessidade, for-
necido' pelo Piauhy, que igualmente o
poderá exportar para a Europa, oífere-
cendo. maiores vantagens do quo ora a-
presenta a Nova Zelândia.

Politicamente considerada, a estra-
da não só estreita as relações entre o
norte e o sul, como será um importan-
te meio de segurança para a integri-
dade do Império.

Desde que os peticionarios não soli-
citam auxilies do governo, apenas de-
sejam obter a competente licença, jül-
gamos a causa dos dous illustres enge-
nheiros muito no caso de ser attendida,
lamentando somente não sermos espe-
cialistas na matéria, afim de que íos-
sem aqui exaradas as considerações
que o caso requer. —Tribuna Liberal.

13' bom aproveitar—0 Scien-
lific A meriean indica um meio fácil
de utilisar os sabugos de milho (tambo-
eiras) para combustível e principalmente
para «accender fogo.»

Deitam-se em uma bacia de folha
130 litros de água e 500 grammas de
salitre. Aqueçe-se a solução ató ferver
e deitam-se na água fervendo os sabu-
gos de milho. Deixa-se esfriar o Jimií-
do para depois soeçar ao sol os saj)ügos

Gizimiiiii

O seu amigo Antônio Chato segue
brevemente para a cidade de Aragão,
onde pretende estabelecer-se com ne-

gocio de serralheiro, e espera neste lo-

gar com anciedade o illustrado jornal
Gazela do Sertão, qne se publica nessa
cidade, cuja presença para muitos é a-

legria e para outros gemidos e prantos.
Aceite com especial agrado as re-

commendações que me enviaram as co-

madres, Jacintha e Barbara, e da mes-

ma forma as retribuo.
Occupação seria não permitte ser

mais extenso, com quanto tenha ainda

que dizer-lhe com referencia kconfraria,
mais o farei com mais vagar.

Goze saude e seja feliz, E' quanto
lhe deseja o

Seu Compadre
Romào.

Serra Red.*, 10 de Abril de 1889.

O <|ue é um Sermílo ?-0 gran-
de padre Vieira nos descreve muito bem
énique consiste um sermão; comparan-
do-o com uma arvore.

Uma arvore tem raizes, tem tronco,
tem ramas, tem folhas tem varas, tem
flores, tem fruetos: assim éo sermão.

Ha de ter raizes fortes e sólidas, por-
que deve ser fundado no Evangelho. Ha
de ter um tronco, porque deve ter um
só assumpto © tratar cPiima so nature-
za.

Deste tronco hão de brotar deversos
ramos, qne sào diversos discursos, mas
continuados nelle. Estes ramos hão de
ser cobertos de folhas, porque os dis-
curses hão de ser vestidos e armados,
de palavras: hão de brotar flores, que
são as sentenças, e em remate de tudo
deve produzir fruetos que são o fim que
se propõe. Sc tudo são troncos, não é
sermão, é madeira; si tudo são ramos,
náo é sermão, são maravalhas; si tudo
são folhas, nào é sermão, sào versos;
si tudo são varas, não é sermão, é pha-
se; si tudo sào flores, nào é sermão, e
ramalhetc. Nesta arvore, ha de haver
o proveitoso do fruto o formoso das lio-
•es o vestido das folhas, o estendido

fteologisano — O original e pa-
ciente investigador, dr. Castro Lopes,
tem escripto interessantes artigos na
Gazeta de Noticias, suggerindo a sul)-
stituiçáo de certas palavras francezas,
introduzidas em nossa lingua, por
neologismos formados com elementos
genuinamente portuguezes, ou de uri-
gem latina. Para substituir reclame,
propõe precoiuiicio$ em Vez de
cache-nez, local©; em vez de pince-
nez, nasoculos; em vez de niianee,
anceiiiibio.

Projecto—«Na sessão da assem-
bléa provincial de S.Paulo apresenta-
ram os deputados Almeida Nogueira,
Rubião Júnior e Lopes Chaves o se-
guinte projecto de lei sobre instrução
publica:

«As câmaras municipaes compe/e
nos respectivos municípios a nomeação
e dimissáo dos professores públicos de
instrução primaria, a fiscalisaçào das
aulas e a direcção do ensino.

«As nomeações recahirão unicamen-
te sobre candidatos habilitados pela es-
cola normal, ficando equiparados aos
normalistas os actuaes professores que
fazem parte do magistério, os quaes
continuarão a reger ás cadeiras em que
foram providos independente de nova
nomeação.

« Para despezas com o serviço da
instrução de cada municipio a câmara
municipal respectiva será subvenciona-
da. O auxilio provincial com tal appli-
cação nào pôde ser desviado.

« A provincia consignará uma sub-
vençào de 1:000$000 distribuída pelos
mu nicipios proporcionalmente, tendo
por base a população de cada um.

« Reverterão á provincia, como ron-
da eventual, os saldos que se veriíi-
quem nasvorbas municipaes,qnandonão
tenha sido feito applicação integral da
quota de algum municipio no qual o
serviço não absorva totalidade da su-
bvenção.

« Pelas quantias desviadas desse
objeeto as câmaras serão responsave-
IS.))

dos rai
do de i

k tudo nascido e forma-
ronco >>

letrada «le ferro «Io norte
do Brasil— Ao governo imperial foi

pelos Srs. Drs. Carlos Morsing e Fran-
klírt Sampaio requerida a indispensável
licença para a construcção da estrada
cujo titulo serve de epigraphe a esta
noticia. , 

'

A estrada qne scra de bitola de l
metro, parte da villa da Barra na Ba-
hia e seguindo pelas províncias de Per-
nánibuco, Parahyba, Rio Grande do
Norte, Ceará, Maranhão e Piauhy, ter-
minará na capital do Pará, tendo liga-

Tf", '* '"

Soccorros publico.* — Lê-se
no Jornal da Parahyba de 6 do corrén-
te mez:

S. Exc. o Sr. vice-presidente da
provincia, usando da autorisaçáo con-
cedida pelo governo imperial em tele-
grámma de hoje, relativamente a pres-
(ação de soccorros públicos ás victimas
da secca, com destino a trabalhos e o-
bras publicas, acaba de abrir nesta da-
ta. nomeando commissões de três cida-
dãos, sob a presidência dos juizes de
direito das comarcas, os seguintes cre-
ditos:

De 2:000$000 rs. para a comarca
de Souza;

Igual quantia para a de Piaricó;
Del:500$000rs., para a do Caja-

seiras;
De igual quantia para a do Catolé do

Rocha; _
Da mesma, quantia para a de Pom-
bal; , r - .

De 2:000$000 rs., para a do Tei-
xeira;

De igual quantia para a de S. João;
De 1:500$000 rs., para a de Alagôa

do Monteiro;
Del:000$000rs., para a de Cam-

pina Grande; . -,
De igual quantia para a de Borbure-

Da mesma quantia para a de Alagoa
Grande. fc '.,''.

Ao todo 17:000$000, providencian-
do para seguirem incontinente a seus
destinos as quantias mencionadas.

A,canna d© asauear— Em
Demorara, na Guiyana lngleza, segun-
do lè-se na Simeríe Indigene et Colo-
niule, que se publica em Pariz, estão
satisfeitos os fabricantes de assucar
com o processo da diffusão.

Os proprietário da usina Nonpareil,
depois de experiências feitas em 1887,
acabam de adoptar definitivamente o
referido processo. 0

Dos dados comparativos publicados
no Sugar Cane, se vé pue o rendimento
do assucar extraindo das cannas pela
diííusào é superior ao extraindo pelas,
moendas.

Quem diria ? — Diz o Liberal do
Pará que, na ultima visita que fez ao in-
terior da provincia o eonego Siqueira
Mendes, este senador do império acon-
solhou por toda parte a fundação de ehibs
republicanos.

A policia espancando —• As
8 horas da noite do dia 13 do corrente,
nesta cidade, foi cercada e varejada a
casa de Manoel Caetano; sendo elle
preso o barbaramente espancado.

O delegado João Câmara e o cadete
commandante do destacamento assisti-
ram á prisão e espancamento, acompa-
nhando o misero preso até a cadeia.

Ha uma nota de maior escândalo
nesta violência e é que quando a poli-
cia passava pela rua do Seridó como
preso, continuou á espancal-o, gritan-
do os soldados na presença do seu cohh ..
mandante e do delegado:

-—Venham tomar o preso ! canalha !
Um semelhante insulto e provocação

considerou-se directamente feita ao nos-
so amigo pharmaceutieo lldefonso de
Azevedo, de quem Manoel Caetano é
foreiro e trabalhador.

Agora perguntará o leitor:—qual è
o Crime, do preso.

Nenhum. Depois de soíírer trez di-
as de prisão, foi posto em liberdade.

De que serve pedir providencias ?



*

_ ^xixtt&tn cio Soríâo,
Registramos somenie mais* esla vio- nos olíeroceu um exemplar de seu nani-l — Falleceu em Ala<rôa-Graudc oilência da, policia deita terra.

í|á% _M;;iíÍá PrSm»-» De via-
gem para o Rio de Janeiro, passou no
dia 12 do corrente por esta cidade, o
Kxm.» Sr. Dc. Francisco de Paula o
Silva Primo, deputado geral pelo o.°
clisfaefo desta provincia. 

'

Si~t. r-iXÇ.:ft. segundo nos informam,
vai melhorado dos sons eiicominudos.

< lír. Fe3I^ Daílrjí-T- Vindo da
villa de Piancò esteve dois dias nesta
cidade, o dr. Felix Joaquim Daltro Ga-
valcante, digno \\\\i municipal de dito
termo.

Sendo ainda uma vez pronunciado¦ein crime de responsabilidade, vai o
nosso amigo ao Recife, defender-se
perante o 

'Tribunal 
da Relação, para

quem recoireu.
-Acreditamos que ainda desta vez

alcançará completo triumplio, por-¦epie e por demais íutil o facto em que'se baseia a pronuncia.
Os espíritos mais insuspeitos já se

revoltam contra a norsoeuicào âiie sói-
ive o ôr. Felix e seu digno sogro ma-
jor Pedro Firmino.

fcALCUIiO CUHIOâO
Eis um calculo para saber-se com

exaelidão o nome do dia em que alguém
nasceu.

Sabendo-se com precisão o dia, mez
e anno em que alguém nasceu ou algu-
ma cousa se fez, escrevem-se os dois
últimos algarismos do anno immedia-
tamenle anterior ao do nascimento,
addicioriarido-lhe a quarta parte desse
numero, despresadas as íraeçòes, so
houver; mais ainda, o algarismo 5, e fi-
nalmente, mais, a totalidade dos dias
decorridos desde 1 de Janeiro até o do
mez e annO em que nasceu inclusive,
não esquecendo mais um dia do anno
bisexto, se nesse nasceu.

Sommem-se essas quatro audições o
divida-se por 7; o resto da divisão in-
dicará o dia da semana em que nasceu,
e, se nào houver sobra alguma, esse
dia será sexta-feira.

Assim poisfò representada a sexta-
feira pelo signal 0; sabbado, 1; domin-
go, 2; segunda-feira, 3; terça-feira, 4;
(jiiaria-íeira, 5; quinta-feira, G.

Supponhamos que alguém nasceu à
25 de Março de 18o0; faz-se então o
gèffuintc calculo: •

Anno anterior ao do nascimento...40
•Quarta parte desse numero 12
Accrcscenta-se o algarismo õ
Total dos dias decorridos de 1."

¦'. .de Janeiro de 1850 até 2.5
de Marco  84

150
Divida-se 150 por 7, o que dá por

quociente 21.
.Dá 3 de resto, qne corresponde ao

dia segunda-feira.
Este calculo pode servir para saber-

se o dia em que tenha havido qualquer
acontecimento.

n tfrr i'iiii i^r ii^Tiiiii'nwiiniirtfiííiinir'Tn'ra^[fiii iliif nu niim

.egistro llá iiujts-eusn- Re
cebemos mais:

O Movimento jornal republicano, que
se publica na cidade de S..üorja, pro-
vincia do Rio Grande do Sul.

O Rebate, outro jornal republicano,
publicado na cidade dó Recife, do qual
é principal redactor e seu proprietário,
q sr. Fortunato Pinheiro; que também

piarue seu p
plieto-Propaganda Republicana no lira-
zil.-

Agradecemos.

NE€BOÍiOOlk_;

Falleceu o deputado geral pelo 3."
districto eleitoral da provincia de Ala-
gôas, dr. Mariano Joaquim da Silva.
—No dia 31 de Marco ultimo, na cida-
de dc Sobral, faíleçcu o senador pela
provincia do Ceará, e]\\ Vicente Alves
de Paula Pessoa.

De um magistral artigo dá Gazela
do Norte, á respeito do passamento do
honrado senador cearense, extrahimos
o seguinte.

« pertencia a uma das principaes í a mi—
lias desta provincia, da qual era mem-
bro proeminente.

• Começou sua carreira publica como
magistrado, na qual se aposentou como
desembargador, deixando seu nome
respeitável como juiz integro e honesto'.

Os hábitos dc juiz prejudicaram a
elasticidade de sua intelligencia. que
aífez-se a formulas sfridas, um tanto
imperiosas, mas insuíncieiiles para oc-
correr as necessidades da tribuna par-
lamentar e as da vida jornalística.

Nào possuía o dom da palavra, e e-
nunciava seus conceitos Òraes em ter-
mos breves, por monosylabos, senten-
ciosos.

A essa dificuldade natural acçrescia
urna excessiva timidez, que jamais po-
dera suppérar.

Na vida. particular era dc trato alia-
vel, lliano é expansivo.

Seus ódios, se os pussuia, não crea-
vam raízes, e facilmente se dissipavam
com o tempo; suas afeições eram ter-
nas, um tanto infantis o confiantes, co-
mo quem rende cultos a bóa íè estra-
nha.

Tinha a paixà) dos livros, com os
quaes se eomprazià longas horas do dia;
mas seus estudos predilectos eram os
da legislação pátria, a qual annótara
Com paciência e escrúpulo' em obras de
fácil e proveitosa consulta'.

Minado por enfermidade chronica,
havia doíinhado consideravelineute nes-
ses últimos annos, nào tendo podido ir
ua ultinla sessão legislativa tomar par-
te nos trabalhos da mesma.
—Diz o Despertador da capital desta
proviucia:

S<%i.n©í?Í5giei5Í>»^.— Nesta capi-
¦talíaíleceu a Exm.'' Sr.a D. Leopoldina
Amélia Cavalcante Borges, esposado,
sr. José Pereira Borges.

— Falleceu também nesta capital a
Rxm.;i Sr.11 D. Joanna de Belíi, filhado
si*. Felix de Beili.

A íaileeida, que apenas contava. 15
annos de idade, ora uma moça iutelli-
gente e estudiosa, ;.e era o enlevo de
seus pães, que a idolatravam.

Estava matriculada no primeiro an-
no do Exíernato Normal.

A' íamüiasxias iÍTustres mortas nos-
sas condolências;'

nosso clistiricto amigo Jucundiano Go-
mes da Silveira) liberal puro, que sem-
pre era um dos primeiros, que áppare-
cia nas lutas partidárias.

Era cunhado do nosso illustrado a-
migo, Dr. Firmino Gomes da Silveira,
á (piem dirigimos nossos pêsames, e
liem corno á sua Exm.'1 esposa.

— No povoado de S. João, do termo
do Piancò, na avançada idade de 99
annos, falleceu o nosso venerando a-
migo, José Victorino da Costa Almeida,
irmão do nosso prosfimoso amigo, ma-
jor Pedro Firmino da Costa,

O finado miütou sempre nas fileiras
liberaes, onde prestou inriumeros e re-
levantes sorvicos.

A' sua família, e em particular á seu
digno irmão, nossas condolências.

FAZENDAS
Pelos custos legitimes do Recife --
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ÂTTENÇÀO".

Os abaixo assignados olíerecem á
venda ires paries de ferias, que pus-
suem na data. Genipapinho e S. Janíi-
árió, do termo de Campina Grande,
sondo uma de 525$0(.i0, çòm avaliação
de IftOOOa braça, coníornie o inventa-
rio íeito por nrorte do nosso pae, capi-
tãò-mór Antônio de Barros Feira; ou-
ira de. 1:242$000> com avaliação de
3J0OO a braça, sbgri.ndp o inventario
por moi-teirçlê nossa, mão e sogra; e li-
nalmente outra de 22$000 rs. ,e tantos.

Garante-se que a venda será por
preço muito niodii'0, podendo dirigir-se
qnahpier prefendenla aos abaixo assi-
gna.d.os, cessando desta data em diante
ns poderes dã procuração, qne [«assa-
ram para dita venda ap sr. dovino Car-
neiro Machado Rios, que nào tem con-
seguido fázisr, tpialquer negocio.

Povoação de ^latfa-Mrgern, 22 de
Março de 1889.

AJei.ro du Co^ta Burros.
. Rosa Maria dos Prazeres.

SjBâ^ilá fiBi?al»M<3a
O aliaixo assignado estabelecido com

loja do fazendas, e compra de algodão,
no logar Serra Redonda çlo Terníp cloln-
gá, desta Provincia, declara que até á
daía da presente declaração, nada de-
ve a pessoa alguma.

Outrosim; pede a tod.os Q|«Senrs. de-
vedores, queirào vir nu ní^fer saldar
seus débitos, certos de que"se nao ííze-
em até o dia 30 do mez próximo,
pfocòderà a cobrança judicialrüento.

Serra Redonda, 'i'7 de Marco de
1880.
Vale alim' A n íon io Pereii -a j 'inagre.

O proprietário da bem . acreditada
- CAZA AMERICANA - acaba de
chegar do Reci|e com esplendido e va-
riadissiulo sortimento de

Fazendas modernas
Fitas—sortimento em coresj

Ricos ~ brancos e de cores,
Plisse, Bordados & &.

Fazendas de linho para
vestidos, Alpocas de cores e Mirinò,
promettendo vender tudo a preços ba-

ratissimos.
Cliitas liôás ate de 240 rs.
Riscadinhos até de 240 rs.
Mirinós de 320 rs.
Fazendas de íanfasias e íustoes de

240 rs.
Cachiniiras de cores para vestidos,

gosto moderno 320 rs.
Sifins de qnadrinlio 1$P00,
Km fim; são preços tão commodos;

que só se vendo acreditará.
Na mesma caza tem um grande de-

posito de 1'umo e aguardente, que tain-
bem vende barato,

Cainpina-ürande, 2 de Abril de 1889.
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Dirigido por — _>&•. M-lÍ^l>Í3íi

AGUIAlt —
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Iit©i«noSi . . •.. . AO-ftOíW
lOxiersi».»* . . »:$ ê$) f O^J)'
-4-^;»gii3íilí> an BMalí?a*Ias-—

Os estatutos acliarn-se nesta tvpogra-
phia a disposição do publico.

-_OJ SX ^'^IVlOl^l-

Arendem-se excoílontes camas de
vento

Preços com modos.

ESTRELLA
cie

JO.IO JI.V SILVA PIMSXTl-l.
sj^.^.

PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA

Neste bem mon tudo e acreditado es-
tabelecimento encontra-se um cirande
sorlemento de fazendas de todas as proce-
denciwA, que se vondem a preços modi-
cos e u perfeito gosto dos feegue.zes.

Tyiv da « Gazeta do Skutão »
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